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O engrossa

I

Ai que gentilesa que delicadesa que dedicação.

Basta meus senhores pois que taes favores não mereço não.

Bem sei que o dinheiro.

Anda mui vasqueiro

Nesta capital

Quem o tem não gasta.

Mas por isso basta não me façam mal

Estribilho

Até ja me causam medo.

Não me apertam tanto assim

Dinheiro não é brinquedo

Dinheiro não é capim.

II

A moça bonita com praser me me fita

Para me apanhar,

O velho gaiteiro.

Para ter dinheiro não me quer trocar.

O rapaz bilontra,

Quando não me encontra

Por mim chora até

Qualquer criadinha

Si me pilha a sinha fas o seu filé
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